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Congregação mais perfeita

da
Mcza mais illuílre„Faculdade de Filosofia

í 1 a
Ciência^ e Letras

Regia Irmandade, Bibljoteca centrai 
fita

no famofo Moíleiro de Sn o Vicente de fora
com o tituilo

de
ESCR âVQ S DO SAN TÍSSIM O S A C R A M E N T O

Grandes
pela nobreza excelfa de feu fangue,

Mayores
pela heroica grandeza das fuas obras,

e
Máximos

pela interminável conftancia do feu zelo , 
confeiTando-fe obrigado, 
rendendo-fe agradecido,

e
proftrando-fe reverente, 

dedica 
o

prefente Sermão

F r . F r a n c i f c o d e  JF S U  Maria Sarmento.
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T>ag.

A V E  MARIA.
H ic eft punis, pui de ccdo 

dejcendit. Joan. cap.6.
À M he forte, he divida ( Se- 
nhor) Aquella difpoíiçaÓ pru- 
dentiílima , que para o divino 
culto dos prefentes applaufos 
convoca a minha Religião Sa­
grada neíle dia, parece na ver­
dade caíüal effeito da forte ; 
mas he fem duvida myíleriofa 

divida : que huma eleição ta6 bem fundada, 
quanto he por forte menos previíla , tem de di­
vida mais myíleriofa. Eílamos hoje , Senhores, 
em o terceiro dia deíle famofo Tríduo, aos i8„ 
do mez de Janeiro. E fe o numero decimo oita­
vo fe compoem de hum circulo, ou congregação 
de ternários numeros , íigníficando também no 
íentido íimboiico aos domeílicos filhos do Pa- 
triarca Abraham: H k  num eras ( efcreve o Dou- hocW

to



Pelb. in 
Fort. Gr ac.

V ‘ ̂  *•» . I v

Bang. ubí
íupr.f>. .

Bung. ubi 
íupr.

Picinel. 
Ver b.b

6 Se, mao do ‘Defdr?r(mo
J  O  o

to Bungío) adumbrat domefticos Ahr a , que he
de meu Padre expreíla figura: In legegrati£(dii- 
ie Pelbarto) Er andfcus ;
e efcrevendo-fe o meífno numero , como quer o 
Bungio citado, com as duas letras/, e// ,ab - 
breviatura do nome JE SU S  :
I, d r H , qUísJESUM  Jignificant, quem pode­
rá duvidar, que para os applauíbs deíle dia myf- 
teriofameote fe coníigna, e fe ordena a .Ccmiim- 
nidade. dos Religiofos Terceiros do Convento de

Afilm h e , he forçofa divida; mas nao he 
eíle o meu ponto : a fentido mais alto nos elevao 
para o aííumpto as intelligencias de tao compen- 
diofo numero. Profegue aquelle Douto deícre- 
vendo os myílerios do numero decimo oitavo , e 
refolve profundamente, que íymboliíando a Trin­
dade Santiílima , íignifica também o livramento 
feliz de hum certo mal. quoque
nitatis fidem::: &  liberattonem â maio. Oh pro- 
digio! Notem pois para inteiligencia do concei­
to eíle difcurfo, que como o Expoíitor nao de­
clara o fundamento, deixa o difcurfo ao noifo 
arbitrio.
• Lá qtiiz o celebrado Picinelo defcrever o 
Sacramento da Eucariítia, e pintou curiofo hum 
clariffimo eípeiho de tres faces com a enigmática 
letra: Id ipfmninvicem, mutua copia,
to ; alludindo talvez ao conceito , em que o Bif- 
po Areíio tinha já com o mefmo epigrafe difere- 
tamente iníinuado da Santiílima Trindade o myí- 
terio: ld  ipfmn invicem, como fe quizera dizer: 
He a Trindade Santiílima prototypo foberano do 
Sacramento divino , fendo eíle hum retrato in-

delevel



do Santlfjimo
d elevei daquelle myíterio ineífavel: 
vicem. E nao fe pode negar , que aílim he, quan­
do por todas as circunítancias o dizem as unifor­
mes correfpondencias. Lá na SantiíTima Trinda­
de cre-fe a unidade de effencia em trindade de 
Peífoas, e cá na Eucariílica Meia admira-fe a 
unidade de Sacramento em pluralidade de ef- 
pecies. Lá vem-fe dous princípios producen- 
tes, dobradas producçoens, e dous termos pro­
duzidos : cá encontraÕ-fe duas formas confecran- 
tes , duas confagraçoens repetidas , e duas efpe- 
cies coníagradas, L i  nao he mais , que hum o 
termo formal, que fe communica em produc­
çoens diftintas : cá hum he Chriíto, que fe 
adduz por confagraçoens divcrfas. Em concluíao 
{ por nao parecer exteníò ) tudo o que lá fe repre- 
ienta , aqui fe admira ; pois que as tres Divinas 
PeíToas, que com íeus At tributos aífiílem lá real­
mente , aqui fe achao da mefma forte, pela aí1 
ílítencia concommitante. He o que eníina a 
i heologia : he o que fe expreífa nolemma. =3 Id  

ipfum invicem; e he o que no meu thema fe en­
cerra : Hicefi pauis, quide , 

cendit f c  Ui rM ( expõem o Eminentiflimo Caeta­
no ) de fnmrna ilía celftud
nitatis, •

líto fuppofto , vamos agora ao intento , 
reí!e£Hndo no horrendo cafo , de que neíle dia 
fe faz memória: que ainda que a memória devia 
guardar fegredo em tal cafo, para que fe nao 
magoa fie a fineza deíla adoraçao com a laíHmofá 
occaílao da mefma fineza; que importa, que o 
calle a memória, fe os proprios padroens do cul­
to fao as ruinas do fegredo.

Atre­
vi £10

C.iietan, 
hoc loco



Decvet. 
tit. de 
Rapta ibus.

Atreveu-fe ( foi o cafo) atreveu-fe a mítica 
mao de hum períido abhominavel, paliando mui­
to alem da esfera humana , a profanar facrilego 
O foberano decoro delfa Mageítade fuprema. 
Portou-fe temerário, moítrou-fe odiofo, e an­
dou vilitíímo. ViliJJimo na ambiçao da Cuílodia, 
odiofo no deiprezo das Formas, e temerário no 
arrojo do impulío. A  impiedade tanta naÓ fatif- 
faziâ o commetter huma íó culpa. Como a fubf- 
tancia do legitimo roubo, fegundo a definição 
das Leys Canônicas , conílíte no violento, e 
falfo trato das peífoas : Raptus dicitiir con- 
treciatio fraudulenta p, aíliftindo 

naquclla Sagrada Synaxe por concomitância as 
tres Peífoas divinas , que fez o ingrato, fenaò 
com lacrilega propriedade moítrar mais verda­
deiro o feu furto , profhnando nas tres Peífoas 
Soberanas , com outras tantas oífenfas , as fuas 
mais preciofas Coroas ? Coi'oa-fe a Primeira Peí- 
foa com a Omnipotência: Pater, a
quem o pérfido aggravou com o feu impulfo te­
merário. Coroa-fe a Segunda PeíToa com a No­
breza , e Mageítade: Do ,
a quem o infiel ultrajou com a fua smbiciofa vi­
leza. Coroa-fe de Amor a Terceira Pelfoa: 
SpiritufAmor , a quem o barbaro oífendeu com 
o feu odiofo defprezo. Oh íbberanos Attribu- 
tos , injuítamente aggravados pelos mais infames 
delidtos!

Mas fe iíto fo i , o que naquelle aggravo fe 
vio , ponderemos agora , o que neíte deíaggra- 
vo fe admira. Em todo o eípaço gloriofo deile 
regio plauíivel Triduo nao fe ve mais , ou tudo 
fe reduz ao moítrar-fe naquelle throno o Sacra­

mento

8 Sermão do T)efaggravo



do SantifjimoSacramento.
mento D ivino, e por feu reípeito naver nefte 
Templo grandeza de cultos, e adoraçoens re­
verentes. Mas o h , que efiicaz motivo para fcr 
completo o defaggravo ! Oppoem-fe a humilda­
de das adoraçoens contra aquelle foberbo arro~ 
iO temerário, c defaggrava a da
primeira Peilba. Oppoem-fe a liberalidade, e 
grandeza dos cultos contra aquella ambiciofa 
vileza, e defaggrava da fegunda Peilba a 
gejiade nobilijjima.Finalmcnte contrapoem-fe
ao fummo odio naquelle defprezo o tymbre do 
Amor mais per cl aro: Sacramentam Amor is , com 
que fe defaggrava o Amor ojf hidido da terceira 
Peifoa. Oh Soberanas Peílbas, defaggravadas 
prodigiofamente pelo zelo mais amante !

Agora já fe entende o myfterio de cha- 
mar-fe Triunfal efte dia : Dies , ao APUti
mefmo paífo, que iníinua o ineffavel myfterio 
da Trindade Santiífima: Adumbrat Tri-
nitatis myfterium, íigni ficando por outra parte 
hum grande mal pela fua mefma privaçaõ: E t  
Uberationem à maio. Sim Senhores , Trindade 
defaggravada, logo depois de offendida, he o que 

reprefenta efte dia, e he também o que o meu 
thema iníinua : TJic eftpauis, de ccelo def- 
cendit. Lá do mais alto Ceo defeeu efte Euca- 

rifticoPaó, auguftiílima copia da Trindade San- 
tiílima : De fummacelfitudine Augujliffim# Tri- 
nitatis. E nao fabem , qual foi o eft eito confecu- 

tivo de tao maravilhoío defeenfo ? Foi o fcr def- 
aggravado depois de eftar oftendido: Ciim a <i Philip.

forma Dei ejfet ( aftirma S. Paulo) cap 4'
femetipfum :: u f '{ue ad mortem crucis; propter 
quod: : :  exaltavit illum::: ut omne fleãa-
tur. . B A<



I o Sermão do ‘Defaggravo
A 5 viíta pois de taó prodigioío myíterío 

façamos ainda hum reflexo na propriedade do 
Templo, para que nao hajacircunítancia, que 

nao diga refpeito ao aflumpto. Foi eíte Defag- 
gravo em Santa Engracia inítituido, e por ac- 
cidento forçofo para eíte Templo trasladado. 
Mas oh altiílima providencia! Trasladado para 
S. Vicente o Defaggravo de Santa Engracia! 
Será errado o meu difcurfo, nao havendo oc- 
culta razaó no fucceflb ; porém eu fempre julgo, 
que delta mudança o motivo foi para moítrar 
no triunfo do Sacramento completamente o De­
faggravo.

En gr atia Vincentis, palavras fao, que pe­
las myílicas vozes dous Templos proferem ta­
citamente os prodígios ; e fenaõ vejaò como 
declaraÔ o meu propoíto conceito. Poíta em 
execução a maldade terrivel daquelle facrilego 
roubo, expoz-fe o Sacramento em Santa Engra­
cia ; e como a graça he fynonimo do Sacramen­
to : Eucharijlia, id ejlgr atia, podemos di­
zer , que fò fe moítrou neíta expoflçao -
fo  : En gr atia. Parece , que neceflitava de fahir 
para fora , para fe publicar por do ag-
gravo , Triunfante: Vincentis. Se he precifa con- 
iirmaçao , eu a dou, e comevidencia.

Muito bem labem os Doutos, que me at- 
fendem, fer a decantada mulher do Ápocalypfe 
imagem própria da foberana Virgem Maria , em 
cujo ventre ( myítico Templo de Engracia, pela 
graça divina , que perpetuamente neíte Templo 
fe encerra) eítava Chriíto Jefus, feu. Divino Fi­
lho, como em Cujiodia Sacramentado. Iílo nao 
tem duvida. Roubado pois o Sacramento da-

quella
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do Santifjmo Sacramente.

n i /> r*i*
I  I

quella Cufiodia: Raptusejtis , veja­
mos o que diz o Evangeliza , que deícreveu e fi­
te cafo: Exivitvincens,  u D iz, que Apoc. 

xpoílo Já no ventre, era do aggravo já fiobe- 
rano vencedor : Vincens \ mas que para aílim fie 
moftrar, ut vinceret, fora neceíTario fiahir: E xi­
vit. Oh Senhores! nao he o que eu digo? Ex- 
pofto o Sacramento no Templo de Engracia, 
triunfará do aggravo, terá defiaggravo do fia- 
crilego roubo; mas para fe accJamar legitimo 
vencedor, nao hade fer por Triunfante lá den­
tro , deve-o confieguir por Vincente d̂  fóra: Ext- 
u it , E n g r a t i a : vincens exiv it, ut

Suppofta Jogo para o aíTumpto a myfte- 
riofa propriedade, que tem o dia, eo  fiucceíTo 
com o Templo, fundados na intelligencia do 
thema propoílo , demos ao Sermão efte titulo: 
Combates do infiel contra o Divhio, e triunfos do 
Divino contra o infiel. AíTumpto , que fiuppon- 
d o , como fiabidos, os aggravos da *
da vileza , c  do odiono arrojo , na , e
no defprezo, defprezo das Formas, ambiçao 
da Cufiodia, e arrojo do tefnerario :
moftrará, em hum fió ponto os defaggravos do 
Amor, Magefiade, e Omnipotência das tres Di­

vinas Peílbas pella humildade, grandeza, e 
ajfcBo , com que neftes tres dias fe tributaõ 
(idoraçoens reverentes, fe dedicao magníficos 
cultos, e fe expõem o Sacramento celefte: Hic 
eftpanis, qui de ccelo defeendit, de 

fitudine Auguftijjinuz Trinitat Principiemos,

11,

B x §. 1S
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HUm facrilego ( diíTemos , e ainda repeti­
remos ) que com a infernal execução áu  
temeridades mais execrandas quiz fazerfe por» 

tentofo efcandaio das idades futuras, perdido 
o refpeito aofagrado, entrou no Templo mais 
fanto, rompeo o mais interior Sacrario, levou 
a Cuílodia do Sacramento, e profanou no Sa­
cramento a mais preciofa Cuííodia : Aufus eft 
( he para eíle cafo defcripçaõ genuina,. o que no 
2. dos Macabeos diz a Sagrada Efcriptura ( 
fn s  eft intraretemplum :: &

manibus fumens fanei a , qu£ pojit a erant
ml gloriam , contreciabat indigne, &  
nabaú Mas ohCeos! E quem tal crera, le a trà- 
dicçao confiante o nao aíErmára ? Quis 
âuditui noftro? Exclamo agora com Iíaias Profe­

ta. Deos pelo mayor deíprezo offendido ! Do 
mais injuílo roubo aggravado! aut 
tas eft, ir  defpeóius.E deixa paífar fem caf- 

tigos eílas offenfas, eíles aggravos ! Quem o 
nao poderá duvidar? Quem o hade crêr? Quis 
credidit ?

Nao caíligou Deos ao primeiro Anjo,fepul- 
tando-o no coraçao das trevas,prezo a huma eter­
nidade de tormentos com correntes de fogo pelo 
intento facrilego, com que prefumio roubar- 
lhe o eterno Solio ? Nao caíligou Deos ao pri­
meiro homem com o formidável decreto da mor­
te y precedendo o extermínio para hum valie de 
lagrimas, porque fe atrevera ( como declara o 
Sol da Igreja) a roubar no pomo prohibido o

Sacra—



do SantijjímoSacramento. i 5
Sacramento figurado ? (Aterá erant alimento, Aug. fur» 
7////7 vero Sacramento? Em concluía Õ : pelos Gen
barbaros infultos, com que ultrajárao o feu Amor “ 
ingratos , nao caíligou Deos a todo o gencro hu- 
inano , defpedindo do coraçaõ a penetrante fet- 
ta de huma pena, que rompendo as fontes do 
abyfmo , fez fubmergir nas agoas a redondeza do 
mundo ? E ainda Já o gentilifmo cego, vene­
rando ao Sol material por Divindade, nao diz, 
que Prometheo , por furtar d Divindade do Soí 
huma particula de fogo , paga nos rochedos do 
Caucafo, prezo a huma penha dura, pelo feu de- 
facato a merecida pena ?

Pois fe o facrilego infolente roubou aquelíe 
Pomo, profanou aquelle T, e efcureceu 
aqueile Sol, aggravando ao mefmo pafifo os ine­
fáveis Atributosdas tres Divinas Peífoas: no Sol 
a* Omnipotência do Pay , no Tbrono a Magejla- 
dc do Filho j e no Pomo o Amor do Efpirito 
Santo, quanto vos parece mereceu mais por fe- 
melhantes aggravos de rigoroíbs caítigos ? Fie 
pergunta de S. Paulo: Quanto aj Hebr.
mererifuplicia, qui FiliumDei , “ P- IO- v:

£7° polutum duxerit: : :  &  fp con-
t  ume liam fecerit ? Fie femduvida, que muitos 
mais.

SejaÒ logo, meu Deos, fejao agora as vin­
ganças : agora o empenho das iras. Agora fim: 
caíligai agora eítas offenfas, vingando as vof~ 
fas injurias. Eílá a vòífa Omnipotência ultrajada : 
deícarregue eífa omnipotente mao o flagello, 
com que experimente aquelle temerário ocafii- 
go. Eílá a voífa Magejlade offendida : affigne a 
volfa juítica o decreto da morte contra o barba-
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1 4  Sermão do Defa?gravo
ro infolente. Eílá defprezado o voíTo Affecio ar- 
dentiííimo: defpáre a voífa vingança huma íet- 
ta , que traí pali e o coraçaó daquelie ingrato. E 
naó venha huma, venhao muitas: que naò íbis 
vós , como Júpiter, o que para inílrumento das 
iras póde naó ter, por falta de rayos as fettas.
Si quoties peccanthomines, fua fulmina mittat 

Júpiter, exiguo tempore erit. 
Venhao pois, meu Senhor, venhao flageJlos, que 
atormentem, venhao decretos, que matem, e 
venhao fettas , que voem : Tettas , que voem , 
como rayos, ou rayos, que paífem, como fet­
tas : Sagittá tUiCacut#::: corda 
Regis.

Mas oh piedades divinas , tao mal mereci-* 
das pelas creaturas humanas Naó caíligou Deos 
eíle ingrato , porque parece defejou aquelle fui-i 

to j e fenaó vejao. He o Sacramento Eucariíli- 
co hum Thefouro celeíle, como diz o Baeza t- 
Eucharijlia ccelefiis thefaurPois fe Deos, ao
parecer, naó defejára, que eíle Thefouro follè 
roubado, deixára-o eítar lá no Ceo , aonde naó 
chega ladra õ : Tbefaurum non 
coelis, qub fu r  non appropiat ; porém como lá 

tk> Ceo defeeo para a terra : De ccelo ,
aonde em publico a todos homens o moílra; 
Hic ejlpanis, parece naó foge, a que algum del~ 
leso roube: Depr<edari ergo dejiderat, 
faurum publice portat.

Sim Senhores : permittio Deos a injuria 
daquelie roubo ; e foi para ter a gloria deíle de- 
faggtavo, ainda que para defaggravo intrinfe  ̂
co da fua injuria naó lhe era precifa eíla gloria. 
Eu me explico no mefmo fucceíJa Para o eífeito



do Santiffimo Sacramento. i 5
%

do efcandalofo roubo , condenfando-íe entre ef- 
peflas nuvens o duro coraçaó do odiofo facrile- 
g o , fahírao , e fe elevárao , como de proprio 
centro , viltííimos, ambiciofos , e temerários va * 
pores, pertendendo efcurecer atrevidos deíle 
clariílimo efpelho os reflexos : os fulgores da 
Omnipotência , as I uzes da , e os in­
cêndios do Amor.

Efte pois o combate do aggravo; contra 
o qual expondo-fe o mefmo Deos com as armas 
brandas do foffrirnento, fe moflxou no proprio 
in ftante m ais Affecljvo, , e Omnipo­
tente y com que teve logo nefte triunfo per» 
feito o feu defaggravo completo. Porém como 
depois daquella injuria,quiz ter nefte Triduo tan­
ta gloria, fendo lá o feu defaggravo occulto, 
refervou logo para.efte noflb culto o fazer pu­
blico aquelle feu defaggravo. Q uiz, que com ef~ 
tas humildes adoraçoens fe fizefle notorio o de­
faggravo da fua Omnipotência foberana contra 
o aggravo daquella violência foberba, quiz, que 
com a grandeza deftes cultos fofte manifefto o 
defaggravo da fua Mageftade nobiliílima contra 
o aggravo daquella ambiciofa . Finalmen­
te, quiz, que com a expoílçaô do mefmo Sacra­
mento do Amor fe fízelfe patente o defaggra­
vo do feu Ajfedio incomparavelmente exceflivo 
contra o aggravo daquelle odiofo AA
íim o quiz, e aflim fe faz , para cuja intelligeit- 
cia vamos vendo, e fuppondo.



1 6 Sermão do ‘Defaggravo
V

1). II.

Sener iu
PhiloT.
mor

In Polyan- 
th.Euchar.

Gcn. 40.

<}en. 41.

Primeiramente hs fem duvida , que Deòs Se­
nhor nolíò ld na occaíiao do facrilego rou­
bo defaggravou por modo occulto a fua Omni­

potência , declarando-a melhor com o foffrimen- 
to daquella injuria; pois he o foffrimento em 
hum Soberano indicio tanto dopoderofo impé­
rio, que naõ fe prézaria Dcos de Emperador 
Omnipotente, íenaÓ diflimuJára a cada inílante: 
Iiegnare nequit, quidijjimiilare , foi já 
entre as fombras da idolatria perclara fentcnça 
do prudentiílimo Seneca. Porém, Senhores, fe 
he fem duvida, que pela diflimulaçao da pró­
pria injuria fe defaggravou Deos da temeraria 
offenfa: oh como também he certo  ̂ que com 
as adoraçoens, que agora fe lhe tributao neíle 
Templo fe publica gloriofamente eíTe feu de- 
faggravo! Quando todos vem claramente por ci­
te meyo a conhecer, que he aquelle Deos Sa­
cramentado Omnipotente Senhor. Temos a pro­
va em texto expreííb.

Admirável prototypo do Sacramento au- 
guílo foy o celebrado Jofé do Egypto : 
verus ( allegorifa o Pineda ) 
âhunfam e; e foi fem duvida Sacramento 
do, como elle mel mo declarou pelo muito , que 
fe; oífendeu : Furto fublatus fumO que fup-
poílo, notem agora. Bem podéra o grande Jo­
fé vingarfe de quem lhe fez femelhante ag- 
gravo ; pois fe via taô poderofo naquelle Reino, 
que era para tudo o primeiro movei a foberana 
voz do feu império: Ahfqm tuo império no?i -
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vehit quifpiammanum; mas tanto o nao fez
Mim , que íbmente fe defaggravou com a ge­
ne vo í a diflimnlaçaÔ : Nolite , neque vo-
bis d u r a m e / f e  vi de atar, quod me.
O  que viílo por feus Irmãos , querendo fazer 
eíle defaggravo manifefto, para que mais nao 
houveflé memória daquelle aggravo: Ne forte 
77iemor fit  injuria , lançáraó-fe por terra todos, 
adorando-o , como feus Efcravos : l rznerunt ad 
ewnfratres f u i , pro?ii a dor antes
dixerunt: Servi t ui fumas. E iogo diz o texto, 
que feguindo-fe á publica exaltaçaÒ * o manifef­
to defaggravo: Blande, ac leniter efi locutus, 
fe declarara também o mefmo Jofé univerfal po- 
derofo Senhor : Fecit me Deus Principem, ac 
Dominam uni ver ír  tcrr£.

Mas como aífirh nao havia de fer, fe erao 
os onze Irmãos de Jo fé , por filhos de Jacob, 
as primeiras peífoas de Ifrael ? Tao illuílres, e 
excelfos, que fe viaô pelas Eílrelhs entendidos, 
aílim como feu Pay, e M ay, que também lhe 
renderão adoraçoens, no Sol, e na Lua repre- 
fentados : Solem, &  Lunam , Stel-
las adorare me::: ego, ( f  tua , fra-
tres tui.Com razao havia de fer aílim: que o
verfe Jofé , quando figura do Sacramento, com 
adoraçoens femelhantes, he forçofo motivo , 
para que vendo o publico o feu defaggravo , o 
reconheça logo por Senhor poderofo: 
pem, ac Dominam univerf#

Ifto porém , que lá com Jofé no Egyto foi 
fó por figura , Vidi per fomnium, para com o 
Sacramento Auguílo realmente aqui fe admira ; 
porque fe o Sol he Rey dos Planetas, aqui fe

C ve
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vê o Sacramento adorado pelo Sol dos Monar 
cas : Solem a dor are. Se a Lua he a Rainha d 
luzes, ao Sacramento foberano adora nefla Igre­
ja a luz das Raynhas: L E fe as 
Eflrellas, como tem Plutarco, •* íao filhas dos 
montes da terra, ou como diz Theodoreto, pro­
duzidas das agoas do mar, donde fobirao a fe­
rem flores do C eo : * nefles tres dias ( em mais 
perfeito numero ) fe vem doze Eflrellas, que o 
procellofo mar de faudofas •andas , 011 a peren- 
ne fonte de copiofas lagrimas produzio logo de­
pois do facrilego roubo nos piedofos olhos dei­
tes- grandes Montes do Reyno Oh que luzidas 
Eflrellas ! Oh que excelfas Nobrezas ! Illuílriflí- 
mas Excellencias: Fidalgos taô nobres , como 
as mefmas Eflrellas; que fendo Irmãos do Sa­
cramento , lhe rendem adoraçoens de 
nefle Triduo: com que de EJlrellas brilhantes 
fobem, como perpetuas flores, a tecerem a aquelle 
Deos Sacramentado a preciofa Coroa immarceí- 
íivel, que, para defaggravo manifeílo daquella 
temeridade foberba , neíles cultos o declara 
Omnipotente Senhor do C e o , e terra : Vidi Stel- 
las adorare : Dominam , ac :
trem Qmnipofentem, E t capite ejus
ftellarum duodecim.

h? viíla de tao prodigiofo efFeito confeífe 
agora eífa ingrata perfídia o muito, que fe en­
ganou , querendo efcurecer temeraria os fobc- 
ranos fulgores da Omnipotência, em quanto eu 
vou moílrando, como a grandeza deíles cultos 
defaggrava também a Moffendida pelo 
infolente defacato daquella ambiciofa vileza.

1 8 Sernuo do
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A Rraflado a impulíos da ambiçao mais in­
digna fe atreveu o barbaro infiel , defat- 
tendendo eíla Cuílodia da Graça , a roubar de 

Santa Engracia aquella Cuílodia. E aqui coníií- 
tio o legitimo furto , com que fe moílrou o ia- 
drao infame verdadeiro ladrao, porque aílirr 0 
quer dizer eíla voz: Fox ( Clau-
dio Minoes) apudveteres
cor por is latenter everforibus.De maneira, que
ainda que eíle cafo fe chame Roubo cio Sacramen­
to , he fem duvida, que, fallando em proprios 
termos, fó á Cuílodia pertence o roubo, eao 
Sacramento o defacato. Eu me explico neíle 
exemplo.

O ambiciofo Simonides, fazendo oílenta- 
çaõ vil da fua mefma ambiçao, publicava jadlan- 
ciofo ( como refere em feu nome o Douto Mi-, 
noes já citado ) que tinha dous preciofos Cofres, 
com icus proprios diveríbs nomes. Eílimava hum 
por Cuílodia de prata, e deputava outro para 
Cuílodia de graças : Duas arcas babeo, 
quidem argenti, alteram vero E lo­
go dizia, que havendo ufar de huma das duas 
Cuílodias, e fazendo prompta diligencia por en­
contrar matéria de preço na Cuílodia das graças, 
tudo nella lhe parecia nada : Gr atiarum arcam 
tperiens, inanem ipfam , com que def-
prezando o feu valor intrinfeco, nefciamente 
groífeiro, eílimava nao mais , que a Cuílodia 
de prata , verdadeiramente ambiciofo : Alteram 
vero fbJutnntihi commodam.Agora ao noífo cafo.
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He o Sacramento Auguílo aquelle Vafo, ou 
depoíito admiravel , a quem formou por incom- 
preheníivel modo a primorofa maò do AltiíTimo : 
Sol inafpecíu: Vas admi', opus Exceljt y 
mas como o infiel defacordado fe deixou cegar 
da ambiçao , nao lhe fervio tanta luz para o co­
nhecimento devido. Empregou íim, empregou 
os feus olhos neíla divina Cullodia de todas as 
g**aças ; mas como a pérfida incredulidade lhos 
tinha vendado pelo interior do efpirito, nada 
lhe pareceu Valia a Cullodia da graça pelo exte­
rior da forma : Arcam ginanem rcpe-
rio. Donde feguindo-fe logo a defattençao, e 
defprezo ao conceito da inutilidade , eílimou fó 
por conveniente o roubo da Cullodia de prata: 
Alteram vero folum mihicommodam.

Mas efpera , adverte , repara : barbaro , 
facriíego , ambiciofo. Olha , que te enganas no 
mefmo, que intentas. Se procuras preciofida- 
des, naó ves, que levas o menos , e deixas o 
mais ? Olha, que prevendo a tua cobiça, fe 
expoz Chriílo taò liberal naquella Cullodia , que 
parece quiz ufurpar ao Efpirito Santo a libera­
lidade toda, que lhe he fó própria na Trinda­
de Santiflima. * Vê mais :::  mas que ha de ver, 
fe eílá cego da negra ambiçao ? Por iffo deixa a 
Cullodia da graça , e por tanto rouba de Engrá- 
cia a Cullodia. Òh barbara cegueira [

E que oppondo-fe tanto cffa ambiciofa vi­
leza a eíla liberalidade generofa, fe nao caíii- 
giie logo o infolente por huma defattençao fe- 
melhante 1 Que tenha Chriílo no Sacramento 
Auguílo huma grande cfpada tao penetrante, 
que póde chegar a dividir a alma do efpirito

com

2 o Sermão do ‘D ejaggravo



do SantiffimoSacramento. 21
coifi hum ío golpe : Datas eft 
^:: pertingensufqae ad divifionem anima, ac j pi­
ritas ; e naó fe livre com femel ha nte efpada de 
hum ladraó , defpedaçando juntamente a tao fa- 
crilego peccador! Mas oh! que o foffrimento deíle 
nggravofoi odefaggravo occulto daquelledelidk). 
Opoz-fe o delidto contra o regio da ;
masconfeguio Deosem certo modo pelo foffri- 
mefito, e diílimulaçaò o Cetro de mageítoíb Rey. 
He texto expreílò do Profeta Baruc: Sceptrum 
habet , ui horno , qni infe peccantem non inter- 
ficit: habet inmanu gladiam, fe  autem à latro- 
nibas non liherat.

Tal he o íòffrimento para o defaggravo oc­
culto, e taes fao os nofíbs cultos para fazerem 
manifeílo o divino defaggravo. Em fórma , que 
fe o aggravo o delióto coníiftio em ter a Deos 
em pouco, o defaggravo deífes cultos faz, que 
fe tenha Deos em tanto, quanto fe augmentano 
modo poífivei a grandeza de Deos incompará­
vel.

Conta Malaquias Profeta hum facrilego 
defacato, feito á Mefa do Senhor, e diz aflim: 
Virá tempo , fieis de Deos, virá tempo, em 
que a Mefa Sacrofanta padecerá o mayor def- 
prezo, e a mayor affronta : 
peêía : :: contaminai a.Ifto mtffmo lamentaram,
porque o verão voílbs olhos : Oculi vefiri vide- 
bant, com que poílos em agonias taes todos 
uniformes direis , &  vos dicetis, que fe exal­
te, que fe engrandeça o divino Senhor: 
ficetur Dominas. E tende logo entendido, que fe 
feguirá eíte effeito depois daquelle defacato pe­
las muitas honras, que entre applaufos, e fèf-

A p o c .£, 
Ad Hcbr. 
4. 11.

Bar. cap.6.
v. 13.

MaJacb. 
cap. i. v.8» 
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tas, darao ao mefmo Senhor os íeus Efcravos
devotos: Honorantfervi  Dominam fuum. Bei-
la profecia do Cafo } e defempenho do penfa- 
mento ! Feítejad agora os Efcravos do Sacra­
mento divino ao mefmo Sacramento rcubado: 
com que fe a grandeza deites cultos, para ge- 
nerofo defaggravo daquelle iníulto ambicioio, 
chegou na perfeição ao niayorauge, que podia 
fer, também do modo poílivei fobio 11a exalta- 
çao deites appiaufos a grandeza de Deos a ler 
mayor : Honor ant fervi Dominam fu u m : Mag­
nifico tur Magnas Dominas, &r

nU S' Faculdade de Füosofla
Ciências e Letras - Ty  

Biblioteca Ce- f

N AÓpermitte mais demora nefte conceito 
fegundo a ponderação, que devemos fa­
zer no terceiro. He eíte o defaggravo do Amor 

oífendido pelo mais odioíb : que pois
no Eucariítico Throno ílngularmeiite aíliítem o 
Amor, e Mageftade, * lendo nelle a Mageítade 
oífendida , nao podia deixar de fe ver aggravado 
o Amor. Sim, Senhores: roubou aquelle atre­
vido ladrao a melhor Cuítodia da graça \ e lo­
go , como quem lhe ignorava o preciofo valor 
intrinfeco, Arcam gratiaruminanem reperio, 
com facrilega barbaridade a lançou por terra, 
como fe para nada valera : Ejecit 
vas inane , lamentou Jeremias Profeta. Defpre­
zo foi accéndido peilo odio mais abrazado ; mas 
oh como fe enganou o mefmo odio no que inten­
tou pradticar com o leu defprezo ! Entendeu 
que diíTolveíTe o Amor com o feu arrojado im-

__ pulfo;



pulfo ; mas o Amor depois do íucceííb fahio 
mayor, do que fe podéra entender.

. Incrível pareceu, o que lá na antiguidade 
fe fíngio , que Antheo lançado por terra adqui- 
riíTe mayor valentia ; porém ca fe verificou nef- 
te Divino Antheo ? que quanto mais proífrado 
ficava mais vigorofo. Era o invencível Antheo, 
como fonháraó as fabulas, filho da terra ; e o 
Santiffimo Sacramento da Euhe, como 
canta a piedade catholica , fruto da terra purif- 
iima do ventre Sagrado da Virgem Maria. ** *
Por ifio lançado por terra adquirio fern duvida 
novos esrorços o íoberano Antheo da Gloria. tcrr*m«n. 
Esforços adquirio multiplicados: nao para caí- 
tigar tao atrozes deiiétos, fim para diífimular 
os mefmos infultos. Vio o mundo todo, juíla- pYotuíit Sa- 
mente admirado, que lançado por terra aquel- Ex”onít 
le Antheo Divino, por iífo mefmo extremofo Aug. in 
augmentava os pontos do affeéto para com eífe '̂ck“íiíl* 
indigno de ler humano. Quanto menos o caílri- c ,p  ̂ v 4 
gava , tanto mais lhe queria: fendo em feu amo- 
rofo peito tanto mais os aífeélos, quanto por 
taes defprezos ellaó menos os caítigos. Pode- 
ra-o caíligar , porque o devia aborrecer ; porém 
como foi nenhum o caítigo , refolveu-fe para o 
Amor o tudo. Oh Amor Sacrofanto! Oh poten- 
tiílimo foífrimento! Nem Deos podia ter mais 
feliz projeélo para o íeu defaggravo occulto; 
nem para nós fizermos publico o divino defag- 
gravo podíamos praélicar mais venturofo modo, 
que a expofiçaó manifeíla do mefmo Sacra­
mento divino.

Grande texto nos offerece o Profeta Ofeas ofe_ 
no capitulo 13. das fuas Profecias! $.v. 1$.

do Santiffimo Sacramc'to. 2 3
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ne macula, - iméigo bonitat Nao baíla 
( tornaria o Senhor) ainda me nao íatisfaço, ain­
da ferei omefmo: Ero. Senhor! Olhai com mavor

* •

attençaò para efte perfeitiííimo eípelho. Fazei 
nclle reflexo : attendei como eíhí expoílo, e ele­
vado cm outra Cuítodia o mefmo Sacramento, 
que foi com defprezo lançado por terra: 
qtiam vas i n a n e . E fe a Graça he fynonimo da 

EucariíHa : Eucharijlia, grafia , vede que
aqui eíFí a Cuílodia da Graça: Engra- Olhai, 
que aqui tendes a Eucariília : En Eucharijlia.: 
Eu grafia.

Pois que faria Deos com tao apertada inf- 
tancia ? Senão reprimir o impeto, applaear o 
furor, diílimular o aggravo, c revogar a Senten­
ça : &'pb/eram fpectilarem , unam 
objicientes: :: imagine luditur, revoeat im­

pei um. Oh! perpetue-fe tao venturofo arbítrio: 
nunça fe acabe tao poderofa induftria : nem Deos 
pode ter mavor deíaggravo, nem podemos nos 
excogitar melhor modo, com que dciaggrave­
mos o feu Amor ofFendido , que a expofiçaò ma- 
nifefla do mefmo Amor aggravado : Imagine 
luditur \ En Eucharijlia En
grafia. rE v  Oe i? Xs;. i

Oênd^S í  uçs j y  

íòliotèî  Ci-atrai

T Emos finalizado o prefente difeurfo; mas 
para mayor realce, e confirmação mais evi­
dente, de que as adoraçoens defte Triduo, as 

grandezas deíle culto, e expoíiçao do Sacra­
mento laõ iieile ponto o deíaggravo mais pro-

prio,
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do SantifjimoSacramento. 1 7
prio, quero por fim concluir ainda com outro
lugar , que por ter todas as circunflancias do pre- 
ferite cafo , fervirá de demonftraçao para o meu 
difcuríò.

Do impio Ácaz, que ethymologicâmente 
fe interpreta LadraÔ: Achaz, ideft apreheriãèns-* ind.fntet- 
conta o livro 2. do Paralipoménon cap. 28. que jy)c; ’ní> 
ajuntando á impiedade de íèu nome o facrilegio >ío‘ 
mais infame, roubara os preciofos Cofres do 
Templo , fazendo no níéfmo adio divino Senhor 
com o peor defprezo o mayor aggravo :
Acbaz, direptis vd/is domüs , &

ipfe per f e , auxit contémpimi
A 5 viíta de hum tao barbaro defácaèo y e atrevi­
do infulto moftrou-fe Deos gravemente ofFehár- 
do, porqueinjuítamenteaggrarado: Adiracún- 
dtani provocavit DominumDeum. Vejao porém 

como foi o defaggravo inftituido; e os qúe had 
fouberem o principio deite noífo , no niefrno 
texto o acharao declarado.

Sabendo logo, diz o texto, o piedofo Rey 
Ezequias (  notem , que fymbolifando eíte R e y ,  

como diz o Bercorio, a hum prudente Governa­
dor, e perfeito Prelado: Pep,^  in 
gi potejl exetnplaris Anti, Reductor.

bernator curnreciitiidhie gerens múnus mül
fu m , foi própria figura do Senhor Affonfo Fur­
tado de Mendonça, que no tempo do facrilego 
roubo era Arcebiípo de Lisboa, e Governador 
dcíte Reyno. ) Sabendo pois, como digo , do 
horrendo defacato o Rey piedofo, ajuntou os 
Magnates da Corte: Adunavit omnes Principes cap.29.2 
ch ita tis , e fallou-lhes neíta maneira: Bem ve-

D ii des,
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des , que eframos rniíeravelmente captivos ( ao 
domínio de Caíiella efta vamos nós íbgeitos ) e 
fe o merecemos po** noíTos peccados, por efie 
agora muito mais o merecemos : En corruerunto
paires najiri gladiis, fil ,&  f i l ia , cr
conjuges captiva funt propter boc fc e la s .Por
tanto reconciliemo-nos com o Senhor : Ntinc - 

placei inibitit ineamuscum Domino. 
Defaggravemos, quanto nos for poíllvel, a fua 
injuria, e logo apartará de nós o tremendo furor 
da fua ira : E t acertei a

Parecendo prudente odifeurfo. confirma-

o

rao todos o arbítrio ; e aífim iuiitos na parte

<v x<s i * r-*S • fe li c
Oriental, entrárào no templo do Senhor , aon-

o feftejáraò pelo efpaço de fett* dias : Congrc-
cap. 50. v
AI gavit eos in plateamOrientakm: : &

funt hm ta humdatnm : :  domam D e i:: te-•* O

ceruntque: \ foleninitatem azydie-
bus,Por outros tantos fcílejou logo eíta Cida­

de ao Sacramentado Senhor na Santa Se Oriental. 
E como fe tantosappiaufos ( profegue a hyítoria) 
rtaofoífetn baftantes, repetirão os Hebreos em 

0;p. 30. v. outro íettemio as próprias íèífas :
u ni ver famuliitudini, nt et iam afias

fiepiem. O que também cá fe fez., paliando o 
Senhor para Santa Engracia, aonde pela mef-  ̂
ma forma foi do povo celebrado com a n:a.yor 
alegria : Q im l, &  fccerunt 

dio,
Mas como todo eíte culto naó correfpondia 

ao tempo, em que fe fizera o roubo , entrárad 
logo em confuíta, aSflentando, que lhe devía fer 
própria tempo aífignado, viílo qaÓ o poderem

fazer

íhíicin.
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» Vv y. iV- 3fazer no proprio tem po: Inito :

decreverunt, facereni PhaCe mente fecundo. „
g  J v J  .7 Cl 110 A

non enim potuerantfacere tempore fuo. O pare- p/,,,/1 árd'-
cer de Ezequias era, que a expenfas do feu pi e - tur aaní]; 
ciofo Erário fe fizeiTe huma celebridade peren- 
ne ao mefmo Deos oíFendido : Pars rc- c ?1 ,
gis erat, ut de própria ejus fi
holocaufiiummanefemper, &  É eíle in ­

terno virtuofo ficou deíde ia no eíFeito para o 
noífo Monarca * referyado; pois que aílim o pra- *
clicou na cuíloía fabrica , com que depois de lhe ^
confiarnar numero ias rendas, fez erigir o renio 
M oíle iro  do L o u riça l, aonde aíiiílem  as R e li- 
giofos com Laulperenne de noute, e de dia pa­
ra completo defaggravo da efcandalofa injuria 
do facrilego roíibo de Santa Engracia.

Concordarão pois os devotos Ifraelitas na 
execução do idberano preceito, que lhes man­
dou fazer eíta folemnidade dos Azymos em to­
dos os annos por tres dias , ou tres vezes:
Tribns vicibus per fingidos annos -

hrabitis'. fiolemnitatem azymornm.E ozelofo Rey 
Ezequias in ílitu io  huma Congregação das mais Ü- 
luítrcs FeíFoas, Congregavit eos, dizendo-lhes cap.z?. ±
tas palavras: E íla eleição nao hc minha, he fei­
ta oor Deos: Vos elegit Dominus. Deos vos aí- r

a. o  y. X ic
íignou , para que em devotos cultos lhe aí bifais, 
e m m iílre is, como fervos: Ut fletis corameoy fg  
mini for et is ei.Tomai pois á voíla conta eíle
culto , eíla feíla : Co latis que , £g Mera.
i n c e n f i u m . Aceitirão  elles a incumbência : v..
rexertmt ergo. Por cujo motivo fe efferecêrad 
logo no T emplo Sacrifícios íantos para defaggra­

vo

a Ai 4 ,ís *
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vo cl o delicio com aífiílcncia da Mageílade* e 
de todo ofeu povo. He o que no texto íè diz , t  

neíle Triduo íè vê : Agros::
p U c u e r i m t q u e h i r c o s ppecc coram rege ,
univerfa multitudine.

Mais diz o texto , para dizer tudo ao noífo 
cafo. D iz ? que fendo poucos os Sacertodes pa- 
ra a expedição de tanto m iniíterio : Sacerdotes

i  % o

vero pauci erjmt, nec f  , con-
vocáraô por efta caufa aos Levitas lèus Irmãos , 
recomendando-lhes continuaifem com o devido 
zelo o m iniílerio principiado : l rnde , gr Levit£  

fratres adjuverunteos , donec 
Aqui fe deve notar, que íè os Levitas, como 
diz o Piêlavienfe , íao figura dos Religiofos: Re­

ligiofos fignificant, nao fem m yílerio obraoaqui 
os Religiofos , o que lá hzeraõ os Levitas : dan­
do huns , e outros, por virtude de reaes precei­
tos , muita g lo ria , honra , e louvor a Deos com 
íeus Sermoens, Adora çoens, e 
p ti que Ezechias, ut laent Dominumfermo- 

nibus : :  : Quilaudaverunt magna 
&  incurvato genuadoraverunt.

Finalmente, concluida a funcçao folemnif- 
íima : C u m q m f i n i t a  ejfiet , a Mngeílade
com os da Corte , feus aíFiílentes, renderão ado- 
raçoens humildes: R&  dmnes, qui cî ajit 
cum eo adoraverunt; e por eíle modo pondo-fe 
complemento aos C ultos, teve o Senhor offendi- 

v. & do por fatisfeito o feu defaggravo: Completas efi 
cap so.v. cubtusãomus Domini, efi Ezechias::

Quem exaudivit Dominas , efi : pro-
mcttendo cm outro te x to , aò que parece, como

fegu-

3 o  Sermão do TOefdggrdvo
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íegurança deíle eífeito, prometténdo generofo 
a fua protecção para com aquella Corte, de- 
pois de livrar ao R e y , e a feus Va ÍTallos da po~ 
derofa maò , e domínio injuíto de feus inimigos.
De manu regis AJJyriorumUberaba civitci­
tem hanc, (5 ° protegam urbem Eíla foi a E. v. 6
promcíla , que Deos fez : notem agora o íignal, 
que líie deu : Hoc erit fignum : :: iit 
imbra. retrorfum. in horologiode cem gr adi bus. 

Diíle que a fombra da luz com a luz do Sol retro­
cederia no relogio dez grdos. Mas íe os gráos nao 
fao proprios ao relogio

f.Reg.capf.

v. 9

que o relogio fó tem' 
horas, e nao tem gráos : como diz, que ha de 
retroceder dez gráos a luz do Sol no relogio ? 
Aqui ceitamente ha myíferio, para cuja iníelli- 
geocia attenda oCofmografoo meu diícurfo, 

Eftando o Sol, ponho exemplo, no fegun- 
do grao de longicud para o Polo Áréfico, v. g. 
nao pode retroceder ao ponto do Equador, fem 
que lhe nao feja precifo fazer dous movimen­
tos retrógados ao rnefmo ponto. E como para 
eíte eífeito pede o feu movimento natural, que 
tarde hum anno , fegue-fe a illaçaô , de que 
fendo dez, e diílintas as retroceffocns , ttunbem 
os annos da demorai ferao dez. Ifto aílim pare­
ce : fe lá pois fucedeti iíto aííirtl, iílb nad díf- 
corro eu. O que eu digo he, que o texto he to­
do do prefente caía; e que fuccedendo o caio 
prefente no anno de 1630. feria o deíaggravo 
que no rnefmo anno' fe iníHtuio, myileriofo fig- 
nal , de que fó tardaria dez annos até o dc 1640, 
a-noíla feliciflima AcclamaçaÒ, por cujo meyo 
nos concedeo perfeita p az, como aos Hebreos

a

tzo
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a Divina M iíe ricord ia , falvando do poder dos 
inimigos a toda a gente Poríugueza: De 
Ajfyriorum liberar o te , 4y  bane ( fo i
apromelía naqiielle texto ) Salvavllque Domi­
nas ( o defempenho em o noífo lugar) Ezeckiam, 
&  babit atoresJerufalem de manu ,
&  prajUtil eis requiemper circmtum. Veja-fe 
agora Já, fe os:deíaggravos aíiim feitos fao po- 
deroíos , e uiferetos, quando faó taes os feus ef- 
feitos.

Devotos Irmãos , 11 lu(Ires Fildalgos, Ef- 
cravos nobiliílimos : continuai fervoroíbs eítes 
cultos, eílas fedas, eftes applaufos : Benedici­
te fervi DominiDomino; para que conde ao 
publico , para que veja o povo , e para que 
faiba o mundo , que vindo la do Ceo eíle Fao 
foberano para ler cá na terra da Trindade San- 
tiílim a hum retrato d iv in o : Htc ,
de cee lo defeendit, de fum

tatis, íe íielle a mefma Trindade foi entre nos 
barbaramente offendida, nelle niefmo, por d ili­
gencias YGÍlas, íe naó achaojá fombras, de que 
foífe aggravada: fendo certo , ermo aíiim hc, 
que por eílas adoraçoens humildes fe defnggra- 
va a Omnipotência foberana daquelja violência 
foherba; que pela grandeza cultos fe de-
faggrava a Mageftaâemais generofa da mais
ambiciofavileza ; e que na expoíiçaó do pro- 

prlo Amor Sacramentado tem contra o barba­
ra defprezo defaggravo perfeito o D ivino Amor
oíFèndido. Sim , continuai neíla infaliivel fup- 
po íiçao: continuai aíiim o Defaggravo, e pe­
di também por eíle motipo ; pois fuppoílos tan­

tos
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tos applaufos , já os íbberanos ouvidos fe nao 
podem julgar aggravados : Neqtie ( aflirmo ago­
ra com Ifaias Profeta ) aggravata Do-
mini , ut 7io7i exaudiat.

Quanto mais , que fe para o Divino 
Defaggravo fe eítabeleceu eíle Triduo , pe­
dir neíle cafo a Deos, he deíaggravallo tam­
bém : fendo verdade fem duvida , que pe­
dir a Deos com fé viva he julgarJhe Onmipote7i- 
€ta para executar , he confeílárlhe A 77ior pa­
ra conceder , e he concederlhe Mageftade pa­
ra generoío defpender , e repartir. Suppli- 
cai pois devotos , pedi fervorofos , e rogai 
amantes. Amantes do Reyno , rogai a Deos 
poderofo , que o noílb excelfo Monarca, pois 
que tanto procura eternizar eíla Feíla , aíiim 
como he cá na terra o primor das Mageíla- 
des , e a gloria dos Thronos , feja também 
o mefmo lá no felicillimo Império dos eternos 
annos. Para vós melinos pedi fervorofos , que 
fazendo-vos no Firmamento do feu Amor Eí- 
trellas fíxas , e nao errantes , fubais delle 
emisferio terreno a fer no Firmamento Divi­
no perpetuasE ftr e lla s .  Finalmente , fuppli-
cai para nós todos , o que todos pedimos , 
que acabando em graça elta vida humana , va­
mos 5 para infinito defaggravo daquella of- 
fenfa, proteflar eternamente na fruição divina, 
que o Sacramentado PaÓ , em que foi cá na 
terra a Trindade offendida , a mefma defag- 
gravada reprefenta já no Throno da Gloria , 
altiílimo Ceo , donde para a terra defeeu :

E |



34  Scrmao do Defaggravo
Hic eft panis, qui d codo , de
f u m a  il la  c e lfilü d in e
tis.

Quod ipfa praeítare dignetur per íuam piiífi- 
mam miíericordiam. Anien.

L A U S  D E O,

Virginique M atri , Sancíis.
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